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INTRODUÇÃO 

 
 

 A caprinocultura no semiárido brasileiro representa uma das mais importantes 

atividades no setor agropecuário da região, sendo a caatinga o principal recurso 

forrageiro. Entretanto, períodos prolongados de estiagem e má distribuição de chuvas, 

reduzem a produtividade do rebanho pela baixa quantidade de forragem disponível. 

Segundo Guimarães Filho e Correia (2001), no semiárido são necessários 200 a 300 

hectares para manter um rebanho caprino de corte com 300 matrizes.  

 A prática da fenação é uma das alternativas para assegurar alimento volumoso 

na estação seca, sendo esta a forma mais antiga e de maior importância na conservação 

de forragem. O feno pode ser produzido com equipamento simples, manualmente ou 

com mecanização, e, em pequena ou grande escala (Suttie, 2000). O processo de 

fenação consiste, basicamente, da seqüência de operações com as quais se promove a 

remoção da umidade da forragem de valores próximos a 80% para aqueles na faixa de 

15 a 20%, permitindo o armazenamento do feno com segurança e baixos níveis de 

perdas (Reis et al, 1998). 

De acordo com Lima e Maciel (1996), existe grande número de espécies 

forrageiras nativas no Nordeste, aptas à fenação, mas que, ainda, requerem estudos de 

avaliação de seus potenciais produtivos de fitomassa e da mão-de-obra requerida para 

preparação desses fenos. A utilização de leguminosas arbóreas e arbustivas adaptadas às 

condições locais, também é importante como uma das formas de minimizar o problema 

de escassez de forragem durante o período seco do ano, visto que, além do maior valor 

nutritivo, parte delas é menos exigente em umidade do solo que a maior parte das 

gramíneas forrageiras tropicais (Lima et al., 2008). 
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Apesar da elevada participação das plantas nativas na alimentação dos caprinos 

criados no semiárido, pouco se sabe acerca do valor e manejo dessas forrageiras 

arbóreas e arbustivas, o que, indubitavelmente, tem elevado a não utilização de muitas 

espécies de valor forrageiro (Gonzaga Neto, 1999). Conforme Araújo Filho et al.(1993), 

cerca de 70% das espécies lenhosas de alguns sítios ecológicos da caatinga participam 

da dieta de bovinos, caprinos e ovinos. Entre estas figuram o mororó (Bauhinia 

cheilanta (BONG) STEND.) e o sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia BENTH.). 

 Sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia BENTH.) é uma das leguminosas existentes 

em alguns sítios ecológicos do Nordeste muito consumida pelos animais no período 

chuvoso e também utilizada como suplemento alimentar nos períodos de escassez, 

quando fenada (Barbosa, 1997). Trata-se de uma árvore frondosa com até sete metros de 

altura, ramos aculeados, podendo ocorrer indivíduos inermes. Suas folhas são bipinadas, 

e as flores são pequenas e dispostas em espigas cilíndricas. É nativa do Nordeste 

brasileiro, ocorrendo naturalmente nos Estados do Maranhão, Piauí, Ceará e Rio Grande 

do Norte (Braga, 1976; Costa, 1983; Mendes, 1989; Lima, 1996; Maia, 2004). Foi 

introduzida com sucesso em regiões úmidas dos Estados da Paraíba (Brejo Paraibano), 

Rio de Janeiro (Baixada Fluminense e Planaltos Fluminenses) e São Paulo (Vale do 

Paraíba do Sul e Planaltos Paulistas), sendo também conhecida nessas regiões como 

sansão-do-campo (Campelo e Campelo, 1973; Gomes, 1977; Mendes, 1989). Na região 

Nordeste do Brasil, esta espécie tem como principal finalidade econômica o 

fornecimento de madeira para cercas, podendo ser utilizada, também, na medicina 

caseira, paisagismo, obtenção de carvão e sistemas agrossilvipastoris. Sua forragem 

pode compor a dieta de manutenção de ruminantes, pois é nutritiva (até 17% de proteína 

bruta) e palatável. Pode constituir até 70% do volumoso ingerido na época de vegetação 

plena, que ocorre no período das águas, além de ser consumida quando se desprende 
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dos ramos após senescência na época seca do ano, consumida em menor quantidade 

(Araújo Filho et al, 1998; Mendes, 2001; Maia, 2004). A sua produtividade é de 2 

toneladas MS/ha/ano nas condições do semiárido (Alencar, 2006). 

 Mororó (Bauhinia cheilanta (BONG) STEND) é uma leguminosa que ocorre em 

todo Brasil meridional, do Rio de Janeiro a Minas Gerais (Corrêa,1984). Conforme 

César (1956), esta espécie se espalha pelo Nordeste, desde a zona da mata até o alto 

sertão. É uma planta arbustiva ou arbórea pequena de 6 a 9 metros de altura, com folhas 

bilobadas e apresentam um odor resinoso; os frutos são vagens e medem de 10 a 25 cm 

de comprimento (Corrêa,1984). Carvalho (1994) destaca que o mororó é uma espécie 

rica em proteína (15,5%) e carboidrato. O feno de suas folhas apresenta em média 

19,7% de proteína (César, 1956; Braga, 1976; Corrêa, 1984). A produtividade média da 

planta é de 3.182 kg MS/ha/ano (Oliveira e Silva, 1988) e aparenta ser uma forrageira 

bastante palatável uma vez que Moreira et al.(2006) observaram que novilhos fistulados 

apresentaram 42,4 % de mororó na dieta, quando a sua disponibilidade na área era de 

apenas 2,4 %. Ydoyaga Santana (2006) observou que a leguminosa Mororó teve 

elevada freqüência na vegetação e na dieta, sendo as folhas a fração mais selecionada.  

 O consumo é o componente que exerce papel de maior importância na nutrição 

animal, uma vez que determinará o nível de nutrientes ingerido e, conseqüentemente 

seu desempenho (Berchielli et al., 2006). Porém, as características físicas e químicas da 

dieta, bem como suas interações podem exercer grande efeito sobre o consumo 

voluntário de matéria seca.  É válido lembrar que os ruminantes possuem reconhecida 

capacidade seletiva e isso pode afetar, em diferente intensidade, o comportamento tanto 

de animais em pastejo como confinados.  O consumo diário mínimo de pasto é estimado 

em torno de 2% do peso devido à seleção, mas poderá ser ainda mais reduzido se 

houver restrição física e/ou o valor nutritivo da forragem for baixo (Nussio et. al., 
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1998), sendo influenciado, então, tanto pelas características da forragem que compõe o 

pasto quanto pela disponibilidade de massa no momento do pastejo. Já em condições de 

confinamento, não só as características da forragem como a quantidade oferecida e a 

freqüência de oferecimento são determinantes para o consumo.  

 A digestibilidade é a utilização dos nutrientes consumidos e fornece uma noção 

qualitativa da quantidade ingerida. O método convencional de determinação de 

digestibilidade aparente de um alimento consiste na quantificação dos nutrientes 

ingeridos e os nutrientes recuperados nas fezes, calculando-se a digestibilidade por 

diferença (Teixeira, 1997). Para a digestibilidade aparente não são levados em conta a 

matéria metabólica fecal, representada principalmente pelas secreções endógenas, 

contaminação por micro-organismos e descamações do epitélio. De acordo com Van 

Soest (1994), medidas de digestibilidade têm contribuído significativamente para o 

desenvolvimento de sistemas visando estimar o valor nutritivo dos alimentos. 

 Algumas forrageiras nativas contêm fatores anti-nutricionais e embora, alguns 

destes compostos apresentem reações violentas e imediatas, a maioria dos efeitos ocorre 

muito tempo após a ingestão. Esses efeitos incluem redução do consumo do alimento, 

redução da digestibilidade dos nutrientes, efeitos no metabolismo ruminal e até danos a 

órgãos vitais (Kumar e d’Mello, 1995). O tanino é o fator anti-nutricional de maior 

importância nas forragens do semi-árido. Está presente na maioria das leguminosas 

tropicais como defesa natural contra fungos e o consumo de suas folhas pelos 

herbívoros. Em concentrações moderadas previne a ocorrência de timpanismo e auxilia 

a digestão ácida da proteína vegetal (Brandes e Feitas, 1992). Porém, em concentrações 

acima de 4% MS, a aceitabilidade da forragem diminui devido ao sabor adstringente 

causado pelo tanino, e a digestibilidade também é reduzida, pois a atividade proteolítica, 

ureolítica e celulolítica do rúmen são comprometidas (Lohan et al., 1983).  
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 A preferência pode influenciar diretamente o consumo. Hodgson (1979) definiu 

preferência como à discriminação exercida pelos animais entre diferentes espécies ou 

componentes das pastagens, quando não cerceados em suas escolhas. Segundo Illius e 

Gordon (1999) e Parsons et al. (1994), a preferência pode ser avaliada em condições 

experimentais, oferecendo-se diferentes espécies e componentes de pastagens em 

piquetes ou tabuleiros ou formando faixas de pastagens adjacentes e homogêneas. O 

conhecimento sobre preferência das espécies forrageiras é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo adequadas para as pastagens nativas, visando 

manter espécies desejáveis na pastagem (Ash e Corfield, 1998), bem como manter a 

sustentabilidade da pastagem em longo prazo. 

Estudos sobre alimentação animal evidenciam que os animais podem reconhecer o 

valor energético dos alimentos e podem avaliar o custo energético de obter alimento 

quando organizam seu comportamento de alimentação (Broom e Fraser, 2007). Os 

ruminantes possuem capacidade de adaptar-se às diversas condições de alimentação, 

manejo e ambiente, podendo modificar os parâmetros do comportamento ingestivo para 

alcançar e manter determinado nível de consumo, compatível com as exigências 

nutricionais (Hodgson, 1990). Conforme Penning et al. (1991), o comportamento 

alimentar dos ruminantes pode ser caracterizado pela distribuição desuniforme de uma 

sucessão de períodos definidos e discretos de atividades, comumente classificadas como 

ingestão, ruminação e descanso ou ócio. 

 Objetivou-se caracterizar nutricionalmente os fenos de Sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia BENTH) e de Mororó (Bauhinia cheilantha (BONG) STEUD), em 

caprinos, bem como a preferência desses animais pelos fenos. 
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CARACTERIZAÇÃO NUTRICIONAL DOS FENOS DE SABIÁ ( Mimosa 
caesalpiniifolia BENTH) E DE MORORÓ (Bauhinia cheilantha (BONG) STEUD) 

EM CAPRINOS1 
 
 
 

RESUMO: Objetivou-se avaliar consumo, digestibilidade aparente e preferência pelos 
fenos de sabiá e de mororó em caprinos. Os fenos foram confeccionados com material 
em fase de frutificação, sendo compostos por folhas e galhos finos, nas Estações 
Experimentais de Itambé e São Bento do Una, pertencentes ao Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA). O consumo e a digestibilidade aparente foram avaliados, no setor de 
caprino-ovinocultura do Departamento de Zootecnia da UFRPE, em função do 
percentual de oferta de alimentos (3 e 5% peso vivo) utilizando-se oito caprinos 
alojados em baias individuais, distribuídos em delineamento inteiramente ao acaso, em 
esquema fatorial 2 x 2 (nível de oferta x feno), com quatro repetições, no tempo. Para 
avaliar a preferência alimentar foram utilizados os mesmos animais, alojados em baias 
individuais com acesso ao feno das duas espécies forrageiras simultaneamente, em 
delineamento inteiramente casualizado com dois tratamentos e oito repetições. Houve 
diferença significativa (P>0,05) no consumo de matéria seca (CMS) para os caprinos, 
em função do nível de oferta, obtendo-se valores médios de 534,9 e 689,2 g/d, para os 
níveis de 3 e 5%, respectivamente. A digestibilidade também diferiu significativamente 
(P<0,05) em todas as variáveis analisadas, em função do nível de oferta, com 
superioridade do nível de oferta de 5%. Evidenciou-se a preferência dos caprinos pelo  
feno de sabiá, pois este representou 62,7% do CMS total diária quando os dois fenos 
foram oferecidos simultaneamente. Os fenos avaliados apresentaram elevado teor de 
proteína, mas com considerável fração desse nutriente indisponível ao animal. Os 
caprinos mostraram evidente preferência pelo feno sabiá em detrimento do feno de 
mororó, quando foi dada a oportunidade de escolha do alimento.  
   
Palavras-chave: consumo, digestibilidade, forrageiras nativas, níveis de oferta, 
preferência 
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ABSTRACT : The objective was to evaluate intake, apparent digestibility and  
preference for the sabiá and mororó hays in goats. The hays were made with material in 
the course of fruitage, being made up of leaves and fine branches in the Experimental 
Stations of São Bento do Una e Itambé belonging to the Agronomic Institute of 
Pernambuco (IPA). The intake and digestibility were evaluated in the field of sheep, 
goat, Department of Zootecnia of UFRPE depending on the rate of supply of food (3 
and 5% body weight) by using eight goats housed in individual stalls, divided into 
design entirely at random in a factorial 2 x 2 (level of supply X hay) with four 
replications in time. To evaluate the feeding preference we used the same animals, 
housed in individual pens with access to hay while the two forage species in a 
completely randomized design with two treatments and eight repetitions. Significant 
difference (P> 0.05) in dry matter intake (DMI) for goats, depending on the level of 
supply, obtaining average values of 534.9 and 689.2 g / d, for the 3 and 5% respectively. 
The digestibility also differed significantly (P <0.05) in all variables, depending on the 
level of supply, with high level of provision of 5%. It was evidenced by the preference 
of goats for the sabiá hay because it represented 62.7% of total daily DMI when the two 
hays were offered simultaneously. The hay evaluated showed a high content of protein, 
but with considerable fraction of this nutrient unavailable to the animal. The goats 
showed clear preference for the sabiá hay to the dettriment of the mororó hay when  
given the opportunity to choose the food. The hay analyzed showed potential in protein 
supplementation for goats with an average body weight of 18 kg in the maintenance 
phase. 
 
Keywords: intake, digestibility, native forages, levels of supply, rather 
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INTRODUÇÃO 
 
 
O semiárido brasileiro ocupa área total de 1.170.000 km2, abrangendo o norte de 

Minas Gerais e 70 % da região nordeste. Os índices pluviométricos variam de 150 a 

1300 mm, com chuvas de distribuição irregular e concentrada em dois a quatro meses 

do ano, aliado a uma evapotranspiração potencial anual de aproximadamente 2000 mm 

e a intensa insolação de 2800 h/ano (Lima, 1996; Nascimento, 1997). A umidade 

relativa do ar apresenta valores médios em torno de 50% (SUDENE, 1972), elevados 

índice de aridez, e temperatura média diária de 28ºC (Araújo Filho et al., 1995). 

Neste ambiente, a criação de caprinos é uma atividade importante, pois 

apresentam alta adaptabilidade às condições climáticas do semi-árido nordestino e 

alimentam-se de arbusto, árvores e gramíneas nativas da região. O rebanho nordestino 

representa 91,4 % do rebanho caprino nacional (IBGE, 2006), sendo caracterizado pelo 

sistema extensivo e de baixa produtividade, que, segundo Neiva e Santos (1998), 

devem-se ao baixo rendimento forrageiro na época seca do ano. Assim, a produção de 

alimentos para ser fornecido aos animais nos períodos de estiagem vem sendo a grande 

luta dos pecuaristas nordestinos durante centenas de anos. Apesar da conhecida eficácia 

das técnicas de conservação de forragem, verifica-se ainda baixo índice de adoção na 

região. 

 Dentre os meios usuais de conservação de excedentes forrageiros, a fenação, 

quando comparada à ensilagem, ainda é a técnica um pouco mais utilizada, talvez pela 

aparente simplicidade do processo, além de poder ser empregada em pequenas e 

grandes propriedades do semi-árido. Porém, o valor nutritivo da forragem na forma de 

feno deve ser estudado extensivamente para utilização racional destas forrageiras 

nativas na alimentação animal, pois o início do processo de formulação de dietas só 
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acontece depois que as exigências dos animais foram estabelecidas e os ingredientes da 

dieta devidamente caracterizados.  

 O nordeste brasileiro possui grande diversidade de espécies de leguminosas 

forrageiras, porém, a sua maioria ainda não é domesticada (Lima et. al., 2008). Estudos 

determinaram que 70% das espécies vegetais nativas participam da alimentação dos 

caprinos, sendo que algumas destas espécies chegam a alcançar 20% PB. Sabiá 

(Mimosa caesalpiniifolia BENTH) e Mororó (Bauhinia cheilantha (BONG) STEUD) 

são espécies nativas com elevada participação na dieta dos animais (Vieira et al., 2005; 

Moreira et al., 2006; Ydoyaga Santana, 2006), porém ainda são pouco exploradas.  

 O consumo é o componente de maior influência na determinação da qualidade 

de uma forragem, que é definida como o resultado do produto do valor nutritivo e 

consumo voluntário potencial (Reis e Silva, 2006).  O consumo voluntário varia de 

acordo com a qualidade do alimento disponível para o animal, sendo a ingestão de 

matéria seca apontada como ponto determinante da ingestão de nutrientes e fator 

decisivo para que os animais alcancem os níveis máximos de produção (Santos, 2006). 

O material consumido deve apresentar digestibilidade capaz de satisfazer às 

exigências nutricionais de cada categoria animal. Esta digestibilidade, que é uma 

característica do alimento, pode ser influenciada pelo nível de oferta do alimento, que 

permite a seleção pelo animal de partes mais digestivas, elevando o consumo. Então, na 

avaliação de forragens de baixo valor nutritivo ou quando há a possibilidade de seleção 

de determinados constituintes da dieta, Berchielli et al. (2006) recomendam o emprego 

de níveis de alimentação. Kozloski et al. (2006) reforçaram ainda que o consumo 

depende da digestibilidade e degradabilidade da parede celular, bem como  da taxa de 

passagem do alimento pelo trato digestivo. 
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 De acordo com Berchielli et al. (2006), a capacidade seletiva dos ruminantes 

afeta em diferentes intensidades o comportamento dos animais confinados ou em 

pastejo. Em ambos os casos, a seleção pode ser dependente da forragem utilizada, sendo 

que na pastagem as características morfológicas da planta exercem grande influência, 

alternado a quantidade e composição do consumido, enquanto que em regime de 

confinamento características como tamanho de partícula são mais relevantes. 

Adicionalmente, os animais podem ser condicionados a preferir um alimento a outro, 

mesmo que a única diferença entre eles seja a aparência ou sabor, associando sua 

ingestão com um estímulo desconfortável não condicionado metabolicamente (Silva, 

2006). Assim, a aceitabilidade, que era considerada uma característica do alimento, 

atualmente é vista como uma função do animal (Forbes, 1999).  

 Objetivou-se caracterizar nutricionalmente os fenos de Sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia BENTH) e de Mororó (Bauhinia cheilantha (BONG) STEUD), em 

caprinos, bem como registrar a preferência desses animais entre os dois fenos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

 O experimento foi conduzido no Departamento de Zootecnia da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Os fenos de Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia 

BENTH) e de Mororó (Bauhinia cheilantha (BONG) STEUD) foram confeccionados 

nas Estações Experimentais de Itambé e São Bento do Una, pertencentes ao Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA). Utilizou-se plantas em fase de frutificação, com 

galhos com espessura média de 8 mm. Após o corte e secagem ao sol até o ponto de 

feno, o material foi armazenado em sacos de náilon e transportado para o setor de 

Caprino-ovinocultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.   
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 Amostras de vários sacos foram retiradas para formar uma amostra composta de 

cada alimento, que foram moídas passando por peneiras de 1mm  e analisadas para 

matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), 

cinzas (CZ), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 

nitogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA) e proteína insolúvel em detergente 

ácido (PIDA), de acordo com metodologias descrita por Silva e Queiroz (2002) e os 

valores de CHOT estimado segundo fórmula descrita por Sniffen et al. (1992):  CHO: 

100-(PB+CZ+EE). Os carboidratos não fibrosos (CNF) foram estimados de acordo com 

Mertens (1997): CNF= 100 – (FDN + PB + EE + MM).  

 O teor de taninos foi determinado no Laboratório de Bioquímica Vegetal do 

Departamento de Química/Química Agrícola UFRPE, determinados segundo o método 

de Follin-Denis, com adaptações descritas em Bezerra Neto (2008). De cada amostra 

foram retirados dois extratos para determinação de fenóis totais e com o uso de 

Polivinilpirrolidona (PVP), para a precipitação de taninos, foram determinados fenóis 

não tânicos, obtendo-se, por diferença, o teor de taninos.  Na Tabela 1 está apresentada 

a composição química dos fenos em estudo. 

Tabela 1: Composição química dos fenos de sabia (Mimosa caesalpiniifolia BENTH) e 
de mororó(Bauhinia cheilantha (BONG) STEUD) 

Variáveis Mororó Sabiá 

Matéria Seca (g/kg) 875,0 881,5 

Matéria Orgânica (g/kgMS) 930,8 950,0 

Proteína Bruta (g/kgMS) 155,0 185,0 

Cinzas (g/kgMS) 69,3 51,2 

Extrato Etéreo (g/kgMS) 10,0 10,5 

Carboidratos Totais (g/kgMS) 765,7 753,3 

Fibra em Detergente Neutro (g/kgMS) 605,0 655,0 
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Fibra em Detergente Ácido (g/kgMS) 525,0 595,0 

Carboidrato Não Fibroso (g/kgMS) 160,7 98,3 

NIDA (% da MS) 1,13 1,54 

NIDA (%Ntotal) 45,66 51,95 

PIDA (g/kgMS) 70,8 96,1 

Lignina(g/kgMS) 148,97 215,96 

Tanino (g/kgMS)  32,6 34,2 

 

 O consumo, a digestibilidade da matéria seca e demais nutrientes dos fenos de 

mororó e sabiá, bem como o comportamento ingestivo foram avaliados em função do 

nível de oferta de alimento (3 e 5% do peso vivo), utilizando-se oito caprinos, sem 

padrão racial definido (SPRD), castrados, em primeira muda, com peso médio de 18,35 

kg. Para fornecimento aos animais, os fenos foram passados em máquina forrageira 

contendo peneira de peneira de 20mm. Os animais foram vermifugados e alojados em 

baias individuais contendo comedouros e bebedouros, distribuídos em delineamento 

inteiramente ao acaso em esquema fatorial 2 x 2 (feno x nível de fornecimento), com 

quatro repetições, no tempo.  Para cada período foram utilizados 10 dias para adaptação 

a dieta e manejo experimental e cinco dias para coleta de dados. Os animais foram 

alimentados duas vezes ao dia (8 e 14 horas), tendo a disposição água e sal mineral. 

 Dois dias antes do início do período de coleta de dados, em ambos os períodos, 

sacolas coletoras de fezes foram adaptadas ao corpo dos animais para que no período de 

coleta propriamente dito os animais estivessem acostumados ao manejo experimental. O 

consumo e a digestibilidade aparente de nutrientes foram determinados durante os 

últimos cinco dias de cada período experimental. O consumo foi estimado pela 

quantidade ofertada menos as suas sobras. Para a determinação do coeficiente de 
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digestibilidade, diariamente, pela manhã, foram recolhidas alíquotas de 10% das fezes 

totais, 5% de amostras do alimento e o total das sobras. As amostras foram 

acondicionadas em recipientes plásticos, devidamente identificados e armazenadas em 

freezer para análises posteriores da composição química, como descritas para análise 

dos fenos. 

 A digestibilidade da matéria seca (DMS) foi determinada pela diferença entre a 

quantidade consumida e excretada pelo animal, segundo a equação: 

 

DMS (%) = (Nutriente ingerido - Nutriente excretado) x 100 

                                     Nutriente ingerido 

  

 A digestibilidade dos nutrientes (DN) foi calculada a partir das quantidades do 

ingerido e excretado e da porcentagem do nutriente determinada no alimento e fezes, 

dada pela equação: 

 

DN(%)= (MSingerida x %nutriente) – (MSexcretada x %nutriente) x 100 

                                      (MSingerida x %nutriente) 

 

Durante os dois ensaios (consumo/digestibilidade e preferência) os padrões 

comportamentais dos animais foram avaliados através do método pontual, de varredura 

instantânea, a intervalos de cinco minutos em 24 horas (Johnson & Combs, 1991). 

Foram determinados nos intervalos de observação sob seguintes comportamentos: 

tempo de ingestão de alimentos, tempo de ruminação e tempo de ócio.  

Foi calculada a eficiência de alimentação (EALMS), como sendo a divisão do 

consumo de matéria seca pelo tempo de alimentação (CMS/TAL); a eficiência de 
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alimentação em função do consumo de FDN (EALFDN), como sendo a relação do 

consumo de FDN e tempo de alimentação (CFDN/TAL); a eficiência de ruminação em 

função do consumo de MS (ERUMS), como sendo a relação entre o consumo de MS e o 

tempo de ruminação (CMS/TRU); a eficiência de ruminação em função do consumo de 

FDN (ERUFDN), como sendo a relação entre o consumo de FDN, o tempo de ruminação 

(CFDN/TRU), segundo Bürger et al. (2000). 

 Para o estudo da preferência, os oito caprinos receberam simultaneamente, por 

quatro dias, a mesma quantidade de feno de sabiá e mororó. Os alimentos foram 

ofertados quatro vezes ao dia (8, 10, 14 e 16 horas) em quantidades conhecidas, de 

modo a permitir que ambos os fenos estivessem sempre à disposição dos animais para 

não interferir na preferência. Durante esse período foi registrado o consumo de cada 

forragem por animal. No último dia, foi realizada uma observação de 24 horas, sendo 

observada além das variáveis comportamentais citadas anteriormente, a frequência de 

procura de cada alimento.  

 Para o ensaio de preferência, utilizou-se delineamento inteiramente ao acaso 

com 2 tratamentos (dois fenos) e oito repetições.  

 Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância com o auxilio do 

programa Assistat (Silva, 2008) e considerando 5% de probabilidade. A comparação de 

médias foi realizada por meio do Teste F. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O consumo médio de matéria seca e nutrientes dos fenos avaliados é apresentado 

na Tabela 2. Não foi registrada interação significativa (P<0,05) entre os fatores (nível de 

oferta e alimento) para as variáveis avaliadas, exceto para consumo de fibra em 
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detergente neutro e nutrientes digestíveis totais. Houve efeito (P>0,05) do nível de 

oferta para as variáveis avaliadas.  

Tabela 2: Consumo médio de matéria seca e nutrientes dos fenos de sabia (Mimosa 
caesalpiniifolia BENTH) e mororó (Bauhinia cheilantha (BONG) STEUD) 
em dois níveis de oferta de alimentos para caprinos 

 Nível de Oferta (O) Feno (F) Significância (P)  

Variáveis 3% PV 5%PV Mororó Sabiá O F O x F CV(%) 

CMS1 534,9b 689,2a 584,7 639,2 0,0155 ns ns 17,89 

CMS2 2,9b 3,8a 3,1 3,6 0,0075 ns ns 16,75 

CMS3 60,2b 78,5a 64,9 73,8 0,0081 ns ns 16,67 

CMO1 523,7b 667,7a 557,8 633,6 0,0160 ns ns 17,27 

CCZ1 18,9 b 36,3 a 34,2a 21,0b <0,001 0,0035 ns 26,36 

CEE1  35,9b 44,8a 364,8b 442,5a 0,0236 0,0424 ns 16,96 

CPB1 96,2b 119,3a 89,9 b 125,65 a 0,0262 0,0020 ns 16,91 

CFDN1 359,3b 447,9a 364,8 b 442,5 a 0,0236 0,0424 ns 16,96 

CFDN2 1,9b 2,4a 1,9 b 2,4 a 0,0113 0,0112 ns 16,19 

CFDN3 40,4b 51,2a 40,5b 51,1 a 0,0121 0,0140 0,0103 16,01 

CCT1 414,6b 527,3a 455,2 486,7 0,0192 ns ns 17,71 

CCNF1 55,3b 70,3 a 90,4 a 44,2 b 0,0107 <0,001 ns 23,66 

CNDT1  318,8 b 53,8 a 389,9 432,8 <0,001 ns 0,0018 17,47 

1. gramas por dia; 2. porcentagem do peso vivo(PV); 3. gramas por kg de PV0,75 

Médias seguidas de letras distintas diferem pelo teste F 
 

 Segundo o NRC (1981), o consumo de matéria seca para manutenção de 

caprinos com 18,5 kg de peso vivo, é de 540g/dia, valor que não foi atingido com o 

nível de 3% do PV(534,9g/dia) no presente estudo. Este fato que pode indicar que o 

oferecimento de alimento em 3% do PV é insuficiente para manter os caprinos. O 

consumo de matéria seca como porcentagem do peso vivo (CMS%PV) para o nível de 
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oferta de 3 e 5% foi de 2,9 e 3,8%PV, respectivamente. Estes resultados revelam uma 

limitação na ingestão no primeiro nível e um comportamento seletivo no segundo nível, 

comportamento este natural dos caprinos, segundo Lu et al. (2005) e NRC (2007). Assim, 

o nível de oferta de 3% do peso vivo mostrou-se inadequado para suprir as necessidades 

diárias dos caprinos e o nível de oferta de 5% do peso vivo possibilitou seleção de 

partes da planta. 

 Houve diferença significativa (P>0,05) do consumo de cinzas, extrato etéreo, 

proteína bruta, fibra em detergente neutro (nas três unidades de expressão apresentadas) 

e carboidratos não fibrosos. Possivelmente estas diferenças se devem às diferenças na 

composição bromatológica dos fenos analisados. Para os demais nutrientes não foi 

registrada diferença significativa.  

 Os caprinos alimentados com feno de sabiá consumiram mais PB (g/dia), e FDN 

(nas três unidades de expressão apresentadas) (P<0,05) do que aqueles que receberam 

feno de mororó. Fato que pode ser atribuído aos teores mais elevados desses nutrientes 

no feno de sabiá (Tabela 1). O consumo de proteína de 89,9 e 125,65 g/d para o feno de 

mororó e feno de sabiá, respectivamente, superou os 34,77g recomendado pelo NRC 

(1981) para manter caprinos com peso vivo médio de 18,3kg. Importante salientar que 

parte da proteína dos fenos está indisponível, ligada à parede celular (70,8 e 96,1 g 

PIDA /kg MS, para o feno de mororó e de sabiá) e que quando levado em consideração 

o consumo real de proteína passa para 40,54 e 68 g/dia para os animais submetidos à 

alimentação com feno de mororó e sabiá, respectivamente. Apesar da superioridade do 

consumo de PB pelos caprinos que receberam sabiá, o feno de mororó atendeu a 

necessidade de proteína bruta para caprinos em manutenção, evidenciando-se a 

necessidade de associação destes fenos com alimentos energéticos para melhorar a 
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utilização desta proteína, com objetivo de maximizar o potencial das forragens 

estudadas. 

 O consumo de fibra em detergente neutro (CFDN) de 364,8 e 442,5 g/d 

correspondeu a 62,4 e 69,23 % da MS, respectivamente, para o feno de mororó e de 

sabiá, bem acima da exigência mínima de FDN para caprinos que é de 20 a 24,5 % da 

MS, abaixo da qual as funções digestivas do rúmen podem ficar comprometidas 

(Cannas et al., 2004).  Considerando que a FDN está diretamente relacionada com o 

efeito enchimento e inversamente relacionada com o nível energético, ela pode ser 

usada para caracterizar a dieta e expressar os dois mecanismos de controle de consumo 

(físico e químico) numa mesma escala (Silva, 2006). No presente estudo, a limitação do 

consumo pelo efeito enchimento pode ter acontecido apenas nos animais submetidos à 

dieta ofertada a 5% PV, uma vez que não ultrapassaram consumo em 3,8% PV. Embora 

a densidade inicial da ração possa estar relacionada com o conteúdo de FDN, o efeito de 

enchimento de uma dieta pode ser altamente dependente de fatores que afetam sua taxa 

de digestão e sua saída do rumen-retículo, que, segundo Allen (2000), inclui o tamanho 

e a densidade das partículas da digesta, entre outros fatores.    

 Fica claro o potencial dos fenos estudados como suplementação, sendo fonte de 

proteína e fibra, podendo ser associado com outras forragens deficientes em proteínas e 

fibra e que sejam fontes de carboidratos solúveis. Nesse sentido, pode-se citar a palma 

forrageira (Opuntia e Nopalea), altamente adaptada às condições edafoclimáticas do 

semiárido, rica em carboidratos não fibrosos (CNF) 61,79% (Wanderley et al., 2002), 

baixos teores de fibra em detergente neutro, em torno de 26% MS (Mattos et al., 2000) e 

teor de PB que varia entre 2,55 e 6,4%MS (Ferreira, 2005).  

 Na Tabela 3 encontram-se os valores médios do consumo da FDN por peso 

metabólico verificados na interação significativa (P<0,05) dos fatores nível de oferta e 
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alimento. Houve diferença significativa (P<0,05) do consumo desse nutriente entre os 

fenos quando oferecidos em 5%do PV quando os caprinos receberam feno de sabiá. 

Esta superioridade se deve provavelmente a maior ingestão de matéria seca do feno de 

sabiá em relação ao mororó, 639,2 e 584,7, respectivamente e a diferença entre os teores 

de FDN para o feno de sabiá e mororó (Tabela 1). 

Tabela 3: Consumo médio da Fibra em Detergente Neutro por Peso Metabólico dos 
fenos de sabiá e mororó, conforme os níveis de oferta para caprinos.   

Nível de oferta Feno 
Mororó Sabiá 

3%PV   36,7 aA 70,1 bA 
5%PV 44,4 aB 80,0 aA 
C V (%) 16,0 
Médias seguidas de letras distintas, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, diferem pelo teste F 
 
 
 Na Tabela 4 encontram-se os valores médios do consumo da NDT verificados na 

interação significativa (P<0,05) dos fatores nível de oferta e alimento. Houve diferença 

significativa (P<0,05) entre os níveis com superioridade para o nível de oferta de 5%. 

Para ambos os fenos, evidencia-se que o maior nível de oferta de alimento influenciou 

positivamente no consumo de nutrientes digestíveis totais. 

Tabela 4: Consumo médio dos Nutrientes Digestíveis Totais dos fenos de sabiá e 
mororó, conforme os níveis de oferta para caprinos.   

Nível de oferta Feno 
Mororó Sabiá 

3%PV 297,0 bA 340,6 bA 
5%PV 482,8 aA 524,9 aA 
C V (%)  17,5 
Médias seguidas de letras distintas, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, diferem pelo teste F 
 

 Os coeficientes médios de digestibilidade aparente da matéria seca e de 

nutrientes dos fenos de mororó e de sabiá em dois níveis de oferta para caprinos estão 

na Tabela 5. Houve efeito (P<0,05) do nível de oferta sobre a digestibilidade de todos os 

nutrientes analisados, mas não foram registradas diferenças significativas (P>0,05) nos 

coeficientes de digestibilidade aparente dos nutrientes entre os fenos avaliados, exceto 
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para a digestibilidade dos carboidratos não fibrosos. Para o coeficiente de 

digestibilidade da PB a interação entre os fatores foi significativa (P<0,05) (Tabela 6).  

 A digestibilidade dos alimentos consumidos pelos ruminantes está relacionada à 

cinética de digestão e sua passagem pelo rúmen (NRC, 1987) e apresenta estreita 

associação com a digestão de fibra, uma vez que esta limita a taxa de desaparecimento 

do material do trato digestivo (Silva, 2006).  O tempo de retenção no aparelho digestivo 

é influenciado pelo nível de consumo, características físicas da dieta e tempo de 

ruminação. Desta forma, o consumo máximo de matéria seca digestível é afetado mais 

pela proporção de fibra indigestível e taxa de passagem que pela taxa de digestão da 

fibra, como propõe o modelo descrito pelo NRC (1987). 

Tabela 5: Coeficientes médios de digestibilidade aparente da matéria seca e nutrientes 
dos fenos de sabia e mororó em dois níveis de oferta de alimentos para 
caprinos 

 Nível de Oferta (O) Feno (F) Significância (P)  
 3% 5% Mororó Sabiá O F O x F CV(%) 
CDMS1 59,1b 75,2a 67,9 66,5 <0,001 ns ns 5,85 
CDMO1 62,4b 77,1a 69,9 69,6 <0,001 ns ns 5,28 
CDEE1 30,1b 53,9a 42,3 41,7 < 0,001 ns ns 14,98 
CDPB1 61.3b 72.8a 66.5a 67.6 < 0,001 ns 0,03851 7.4 
CDCT1 62,4b 77,5a 70,3 69,7 < 0,001 ns ns 4,94 
CDFDN1 64,1b 77,5a 69,9 71,7 <0,001 ns ns 4,9 
CDCNF1 47,0b 72,9a 71,4a 48,6b < 0,001 <0,001 ns 8,94 
NDT1 60,0b 73,1a 65,8 67,3 <0,001 ns ns 5,7 

1. Porcentagem 
Médias seguidas de letras distintas nas linhas, para o mesmo fator, diferem pelo teste F.  
 

Silva (2006) comentou que quando o nível de ingestão é aumentado para duas 

vezes à necessidade de manutenção ocorre redução de 1 a 2% na digestibilidade da 

matéria seca do alimento no ruminante, mas que essa redução pode variar de acordo 

com a qualidade e tamanho das partículas alimentares. Fato que não foi registrado no 

presente estudo, reforçando a idéia de que a oferta de alimento para os caprinos em 3% 

do PV foi restritiva. Assim, a oferta em 5% do PV, mesmo considerando que a fibra 

possa ter contribuído para efeito de enchimento nesse nível de oferta, a maior 
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disponibilidade de alimento no cocho permitiu seleção de partes mais digestíveis da 

dieta. 

 O coeficiente de digestibilidade aparente do carboidrato não fibroso (CDCNF) 

do feno de mororó foi superior (P<0,05) ao do feno de sabiá, que pode ser atribuído ao 

maior teor desse composto no primeiro feno (Tabela 1).  

 Na Tabela 6 encontram-se os valores médios do coeficiente de digestibilidade 

aparente da PB verificado na interação significativa (P<0,05) dos fatores nível de oferta 

e alimento. O feno de sabiá, quando oferecido aos caprinos em 5% PV apresentou maior 

CDPB do que quando ofertado a 3%PV, o que não foi verificado no feno de mororó. Da 

mesma forma, quando os alimentos foram oferecidos a 5%PV, foi possível detectar 

maior digestibilidade da PB para o feno de sabiá comparado com o mororó.  

 
Tabela 6: Coeficientes médios de digestibilidade da Proteína Bruta (%) de fenos de 

sabia e mororó conforme os níveis de oferta para caprinos 
Nível de oferta Feno 

Mororó Sabiá 
3%PV 63.6 aA 59.00 bA 
5%PV 69.3 aA 76.3 aA 
C V(%) 6,47 
Médias seguidas de letras distintas, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, diferem pelo teste F 
 

 Os resultados da digestibilidade efetiva da PB (PBdigerida/IMS) mostraram que 

houve interação significativa entre os fatores feno e nível de oferta (Tabela 7). 

 Tabela 7: Digestibilidade efetiva da Proteína Bruta (%) de fenos de sabia e 
mororó conforme os níveis de oferta para caprinos 

Nível de oferta Feno 
Mororó Sabiá 

3%PV  10,2 aA 11,6 bA 
5%PV 10,3 aB 14,7 aA 
C V(%) 8,59 
Médias seguidas de letras distintas, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, diferem pelo teste F 
 

  A digestibilidade efetiva da PB do feno de sabiá quando oferecido a 5% PV foi 

superior (P<0,05) que a apresentada pelo feno de mororó no mesmo nível de oferta 
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(11,6 x 14,7%, respectivamente). Este comportamento foi resultado do maior nível de 

ingestão de PB na oferta de 5%PV e o maior consumo de proteína bruta prontamente 

disponível pelos caprinos (68 g/dia) quando alimentados com o feno de sabiá.  

 A proteína é considerada o principal nutriente na criação de animais, devido ao 

preço na suplementação alimentar e sua participação nas mais variadas funções 

fisiológicas e na formação de tecidos. Assim, ingredientes volumosos de dietas para 

ruminantes com consumo e digestibilidade da proteína na magnitude dos fenos no 

presente estudo contribuem para a redução nos custos de produção animal, 

principalmente na região semiárida. 

 De maneira geral, ambos os fenos apresentaram excelente coeficiente de 

digestibilidade aparente da matéria seca e de nutrientes, o que refletiu nos resultados 

dos nutrientes digestíveis totais (NDT), que ficaram acima dos 59%.  

 Os resultados médios das variáveis comportamentais apresentadas pelos 

caprinos recebendo os fenos do estudo em dois níveis de oferta estão mostrados na 

Tabela 8. O tempo de alimentação não foi influenciado (P>0,05) pelo nível de oferta 

nem pelo alimento, porém, o tipo de feno ofertado afetou (P<0,05) o tempo de 

ruminação, de modo que os caprinos alimentados com feno de sabiá utilizaram mais 

tempo do dia ruminando que aqueles que receberam mororó, resultando maior (P<0,05) 

consumo de FDN (Tabela 2). Isso levou a redução (P<0,05) no tempo de ócio desses 

animais. 

 Segundo Van Soest (1994), o tempo despendido em ruminação, influenciado 

pela natureza da dieta, é proporcional ao teor de parede celular dos volumosos (quanto 

maior a participação de volumosos na dieta maior o tempo despendido em ruminação). 

O limite fisiológico de ruminação diária proposto por Wlech (1982), citado por Kaske et 
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al. (2002), é de 600 min/dia. Cabe destacar que os valores para tempo de ruminação 

encontrados na presente pesquisa estão dentro do limite proposto pelo autor. 

Tabela 8: Valores médios do tempo de ruminação (TR), tempo de alimentação (TA), 
tempo de ócio (TO) e eficiências de alimentação (EA) e de runinação (ER) da 
matéria seca (MS) e da fibra em detergente neutro (FDN) de caprinos 
recebendo dois níveis de oferta de feno de sabiá ou mororó.  

 Nível de Oferta (O) Feno (F) Significância (P)  
 3% 5% Mororó Sabiá O F O x F CV(%) 
TR 
(min/dia) 

488,75 575,0 453,12b 610,6a ns 0,01488 ns 20,74 

TA 
(min/dia) 

328,75  300,62 301,87 327,50 ns ns ns 14,63 

TO 
(min/dia) 

622,5 564,37 685,0 a 501,87 b ns 0,01622 ns 22,09 

EA_MS 
(g/min) 

1,83 2,43 1,98 2,28 ns ns ns 27,94 

ER_MS 
(g/min) 

1,22 1,30 1,34 1,18 Ns ns ns 17,54 

EA_FDN 
(g/min) 

1,14 b 1,67 a 1,33 1,48 0,01641 ns ns 27,02 

ER_FDR 
(g/min) 

0,76 0,90 0,89 0,76 Ns ns ns 17,59 

Médias seguidas de letras distintas, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, diferem pelo teste F 
 

   A eficiência de alimentação em função da FDN foi maior (P<0,05) quando foi 

ofertado mais alimento aos caprinos (5%PV).  É conveniente expor que a eficiência de 

ruminação ou mastigação pode ser reduzida em dietas com elevado tamanho de 

partícula e alto teor de fibra, tendo em vista a maior dificuldade para reduzir o tamanho 

das partículas originadas destes materiais fibrosos (Carvalho et al., 2007). Confirmando 

assim, a ação seletiva da dieta dos animais alimentados em 5%PV.  

 Os resultados encontrados para consumo de matéria seca (expressos em g/d e 

%PV) e número médio de vezes que os caprinos procuraram pelos fenos em 24 horas, 

quando foram oferecidos simultaneamente, são apresentados na Tabela 9. Verifica-se 

que os animais consumiram mais (P<0,05) feno de sabiá que mororó quando tinham a 

disposição ambos os fenos. A ingestão de MS do feno de sabiá representou 62,7% da 

ingestão de MS total (606,3 g/dia), mesmo os animais procurando esse alimento menos 

vezes ao dia. É válido lembrar que os animais eram alimentados quatro vezes ao dia 
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para permitir que ambos os alimentos estivessem sempre à disposição deles. Assim, a 

busca de um alimento em detrimento do outro ocorreu em virtude da sua aceitabilidade 

ou preferência e não pelo fato de ser o único alimento disponível para saciar a fome.  

Tabela 9: Médias de consumo de matéria seca (CMS) e procura pelos fenos de mororó e 
de sabiá quando oferecidos simultaneamente para caprinos 

Variáveis 
Feno CV (%) 

Mororó Sabiá 
CMS (g/dia) 229,8 b 376,5 a 35,83 
CMS (%PV) 1,23 b 2,04 33,44 
Procura pelo alimento (nº de vezes /dia) 67 a 39 b 34,46 
Médias seguidas de letras distintas minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, diferem pelo teste F 
 

 A maior (P<0,05) procura pelo feno de mororó não refletiu no maior consumo 

deste alimento. Indicou apenas que os animais visitavam o cocho, talvez pela inerente 

curiosidade dos caprinos, mas que quando foi facultada a oportunidade de escolha, 

preferiram o feno de sabiá. Algumas espécies vegetais nativas do semiárido apresentam 

em sua composição química, algumas substâncias que podem interferir na 

palatabilidade e digestibilidade quando estas são utilizadas como alimento pelos 

animais domésticos. O tanino é uma das substâncias presentes nestas espécies vegetais 

que contribuem para o fato. Porém, os teores de tanino do presente estudo de 3,26 e 

3,42 % da MS encontrados nos fenos de mororó e sabiá, respectivamente, não parecem 

ser suficientes para interferir no consumo ou digestibilidade. Assim, a provável causa da 

preferência pelo feno de sabiá é sua palatabilidade aos caprinos. Vale ressaltar que 

mesmo a presença de poucos ou muitos acúleos em plantas de sabiá não afetou a 

preferência desses pelos caprinos. Os resultados encontrados vão de encontro com a 

afirmativa de Forbes (1999), que indicou que a aceitabilidade é vista como uma função 

do animal e não uma característica do alimento, como anteriormente era vista.    

 Para as variáveis comportamentais dos animais durante o ensaio de preferência, 

verificou-se que o tempo médio de ruminação, alimentação e ócio foram, 
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respectivamente, de 457; 535 e 439 minutos/dia. As eficiências médias de alimentação e 

ruminação em função da MS foram 1,15 e 1,32 g/min. Ao se fazer uma comparação do 

tempo médio de alimentação gastos pelos animais no ensaio de consumo/digestibilidade 

e no de preferência, percebe-se que permaneceram mais tempo se alimentando quando 

os fenos foram oferecidos simultaneamente (535 x 364,7 minutos/dia), resultando em 

eficiência de alimentação mais baixa.     

 De um modo geral, os fenos analisados apresentaram valor nutricional 

semelhante, com potencial de uso como suplemento protéico em dietas para caprinos. 

 

CONCLUSÃO 

 Os fenos de mororó e sabiá têm alto teor de proteína bruta, porém praticamente 

a metade é indisponível. 

 A ingestão voluntária dos fenos de mororó e sabiá, como elementos exclusivos, 

é capaz de suprir a exigência de mantença de proteína. 

 Os caprinos preferem o feno de sabiá ao de mororó. 
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